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Componente Curricular:   ☒ Exclusivo de Curso    ☐ Eixo Comum   ☐ Eixo Universal   

Curso:  

Arquitetura e Urbanismo 
Núcleo Temático:  

Fundamentação e crítica 

Nome do Componente Curricular: 

Estúdio Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo 6 
Código do Componente Curricular: 

ENEX50343 

Carga horária: 

3 horas 
☐ Ateliê 

☒ Estúdio 

☐ Aula  

Etapa:  

7a 
 

2021/1 

Professores: 

Ana Paula Koury 

Felipe de Araujo 
Contier 

Roseli  M M D'Elboux 

Silvia F S Wolff 

DRT 

1163301 

1151470 

1132389 

1153211 

Ementa: 

 

Estudo analítico e crítico da arquitetura no Brasil entre os séculos XV e XIX, relacionando-a aos âmbitos 
territorial, urbano, social, político, tecnológico e econômico do Brasil e do continente americano. 
Reflexão sobre o ideário artístico ocidental nestes contextos e suas relações com o pensamento 
contemporâneo. A teoria da arquitetura e sua forma escrita. 

Objetivos Conceituais 

Conhecer a história da 
arquitetura brasileira anterior ao 
século XX. Identificar as 
principais fases da evolução da 
arquitetura de nosso país do 
ponto de vista das tipologias, 
técnicas construtivas e 
influências culturais  bem como 
dos diversos agentes que 
participaram como construtores 
de nosso patrimônio histórico-
arquitetônico. 

Objetivos Procedimentais e 
Habilidades 

Observar que a arquitetura 
guarda relação íntima e 
indissociável com a cultura. 
Compor um repertório mínimo e 
adequado à compreensão de tal 
processo. Elaborar uma crítica 
sobre o percurso historiográfico 
de nossa arquitetura.o 
pensamento em arte e 
Arquitetura. 

Objetivos Atitudinais e Valores 

Conscientizar-se da importância 
dos exemplares arquitetônicos 
do passado para a formulação de 
critérios que possam embasar as 
propostas do presente. Respeitar 
o legado arquitetônico e 
urbanístico brasileiro. 

http://www.mackenzie.br/


UNIVERSIDADE PRESBITERIANA MACKENZIE 

Campus Higienópolis: Rua da Consolação, 896 ● ● Consolação ● São Paulo – SP ● CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8165 ●  www.mackenzie.br  

Conteúdo Programático 

1. Arquitetura indígena: introdução ao modo de morar indígena. 

2. Arquitetura Bandeirista: primeiras habitações portuguesas na colônia e sua inter-relação com o 
estabelecimento do ciclo açucareiro. Interiorização e suas relações com o ciclo extrativista, ocupação 
do Planalto de Piratininga. Ajustamento ao meio e ao modo de morar indígena. 

3. Arquitetura dos Engenhos: Habitações portuguesas no NE e sua relação com o auge da cultura 
açucareira. Segregação social explicitada na arquitetura. Suas peculiaridades em contraponto com a 
casa rural do sudeste.  

4. Arquitetura Militar no Brasil Colonial: O papel dos engenheiros militares na posse, ocupação, 
conhecimento e demarcação do território pré e pós Tordesilhas e assentamento de vilas e cidades. O 
eixo Atlântico e o eixo Amazônico. Difusão de técnicas construtivas e estilos eruditos. 

5. Arquitetura Religiosa no Brasil Colonial: O papel das ordens, irmandades e Cia. de Jesus na ocupação 
e assentamento de núcleos urbanos e vilas assim como na difusão de conceitos estéticos de influência 
italiana e florescimento de manifestações artísticas locais. Manifestações regionais e obras 
exemplares com ênfase no estilo jesuítico, barroco mineiro, barroco paulista. 

6. Arquitetura Neoclássica no Brasil: Estado de vilas e cidades no Brasil ao final do século XVIII e as 
repercussões da transferência da família real portuguesa para o Rio de Janeiro em 1808. Introdução de 
novas técnicas, materiais e parâmetros estéticos. Vinculação da Arq. Neoclássica com a cultura 
cafeeira e sua difusão. Manifestações regionais e obras exemplares enfatizando o percurso Rio-São 
Paulo. Manifestações neoclássicas na cidade de São Paulo: da taipa à alvenaria.  

7. Arquitetura Eclética no Brasil: Café e industrialização. Imigração e novas técnicas construtivas. 
Ferrovia e novos materiais. Ferrovia e interiorização das soluções ecléticas. Novos programas: a casa 
urbana burguesa e a moradia para o operariado. Implementação de infraestruturas e a transformação 
dos interiores: gás, energia elétrica, água encanada e esgotos. 

8. A transição para o século XX: Novas experiências urbanísticas e sua repercussão no morar: 
descolamento dos limites do lote, zoneamento, iluminação e ventilação. Novos materiais: da alvenaria 
ao concreto: Samuel das Neves e o uso do concreto. A busca por novas linguagens: Victor Dubugras, 
Ricardo Severo, José Mariano Filho e Lucio Costa. Neocolonial e as raízes da arquitetura modernista 
brasileira. 

Metodologia  

Em sintonia com o novo Projeto Pedagógico da Unidade, implementado em 2017, a disciplina está 
estruturada por atividades que se inter-relacionam e são complementares, porém contemplam o 
conteúdo a partir de diferentes pontos de vista e com diversos níveis de aprofundamento, privilegiando: 

● Aulas expositivas, contemplando o conteúdo acima enunciado 

● Leituras obrigatórias 

● Tarefas em equipe: atividades em sala de aula e extra aulas 
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Avaliação 

 

1ª Avaliação (N1): 

Relatório de pesquisa sobre a família do aluno e suas residências. Uma residência deve ser indicada para 
prosseguimento do trabalho na N2. O relatório deve ser entregue via Moodle na data estipulada no 
cronograma do componente. As atividades semanais correspondem a 40% da N1 (nota A). A entrega da 
ficha da residência escolhida será realizada em aula síncrona por meio de plataforma indicada pelos 
professores e corresponderá a outros 60% da N1 (nota B).  

 

N1= atividades semanais  (nota A: 40%) + ficha residência escolhida (nota B: 60%) 

 

2ª Avaliação (N2): 

Prancha síntese desenvolvida por equipe formada pelos professores a partir das residências 
selecionadas na N1. Nesta prancha cada a residência estudada pelos integrantes deve ser apresentada 
individualmente, contendo ao menos: plantas; uma ilustração que pode ser uma fotografia ou desenho; 
identificação de local, data e moradores da residência; identificação do aluno responsável pela pesquisa. 
Esta parte do trabalho será avaliada individualmente, com a nota G, equivalente a 40% da N2. A parte 
coletiva do trabalho será avaliada com a nota H, equivalente a 40% da N2, e corresponderá ao trabalho 
de cruzamento e análise das residências em conjunto. Completam a N2 as atividades semanais, 
correspondendo a 20% da nota. 

 

N2= atividades semanais (nota F: 20%) + parte individual (nota G: 40%) + parte coletiva (nota H: 40%) 

 

3ª Avaliação Final (AF):  

Trabalho síntese sobre o período que reúne as diversas residências estudadas pelos integrantes de cada 
equipe, apresentado sob forma de um livro em PDF. Assim como na N2, haverá uma avaliação por 
atividades semanais, correspondendo a 20% da nota, uma avaliação individual, correspondente a 20% 
da nota, na qual cada aluno deve aprofundar e corrigir a pesquisa da N2, trazendo mais dados. A parte 
coletiva, será uma apresentação do livro, focada no período das residências e contemplando as 
diferenças e semelhanças entre elas, correspondente a 60% da nota. Na parte coletiva, 4 equipes de até 
4 alunos serão responsáveis pelas sínteses analíticas por temas definidos pelos professores a respeito 
dos conjuntos de casas previamente agrupadas na N2. 

 

AF= Atividades semanais (20%) +parte individual (20%) + parte coletiva (60%) 

 

Nota de participação 

Poderá ser atribuído até 1 (um) ponto na media final para os alunos(as) ou duplas que se 
responsabilizarem pela organização e projeto gráfico do trabalho final. 

 
Critério de Avaliação 

Os critérios considerados são: domínio do tema e bibliografia; coerência na argumentação; clareza e 
objetividade na exposição de ideias e argumentos; uso correto de recursos de linguagem e ortografia. 
As notas N1, N2 e Af serão lançadas no TIA de acordo com cronograma geral expedido pela Coordenação 
do Curso. Conforme Art. 51 do Regulamento Acadêmico dos Cursos de Graduação (CONSU_001_2021), 
se Mf≥ 6,0 e freqüência ≥ 75%, o aluno está aprovado. Além disso, observamos que o Art. 50, Parágrafo 
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único, estabelece que “na apuração da Média Semestral e da Média Final, é computada somente a casa 
decimal da nota, obedecendo o arredondamento padrão da casa centesimal.” 

 

Composição final das notas: 

 

N1 e N2 

N1= 20% da Mf; N2= 30% da Mf 

AF 

50% da Mf 
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